

		

			[image: Gilles.jpg]

		




		

			[image: imagem1]








		


		

			




  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2020 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       N244l




      2020








      	       Nascimento, Gilles Villeneuve Souza


Letramento literário e cordel: o ensino de literatura por um novo olhar Gilles Villeneuve Souza Nascimento. - 1. ed. – Curitiba: Appris, 2020.




      205 p. ; 23 cm (Linguagem e literatura)




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 978-85-473-3590-8




      




      1. Literatura brasileira – Estudo e ensino. 2. Literatura de cordel. I. Título. II. Série.













            	



      	       




      




      CDD – 869.07 


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]






		

			




  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano


Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL





	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Natalia Lotz Mendes








	
REVISÃO





	
Camila Dias Manoel








	
PRODUÇÃO EDITORIAL




	
Lucas Andrade








	
 DIAGRAMAÇÃO




	
Andrezza Libel









	
CAPA





	
Suzana vd Tempel








	
COMUNICAÇÃO





	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS





	
Estevão Misael









	
GERÊNCIA DE FINANÇAS





	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO LINGUAGEM E LITERATURA




   




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Maria Aparecida Barbosa (USP)




    Erineu Foerste (UFES) 








    	








        	     CONSULTORES








    	     Alessandra Paola Caramori (UFBA)








    	     Eliana Meneses de Melo (UBC/UMC)













        	



    	     Leda Cecília Szabo (Univ. Metodista)








    	     Maria de Fátima Mesquita Batista (UFPB)













        	



    	     Alice Maria Ferreira de Araújo (UnB) 








    	     Gerda Margit Schütz-Foerste (UFES)













        	



    	     Letícia Queiroz de Carvalho (IFES)








    	     Maurizio Babini (UNESP- Rio Preto)













        	



    	     Célia Maria Barbosa da Silva (UnP)








    	     Guiomar Fanganiello Calçada (USP)













        	



    	     Lidia Almeida Barros (UNESP- Rio Preto)








    	     Mônica Maria Guimarães Savedra (UFF)













        	



    	     Cleo A. Altenhofen (UFRGS)








    	     Ieda Maria Alves (USP)













        	



    	     Maria Margarida de Andrade (UMACK)








    	     Nelly Carvalho (UFPE)













        	



    	     Darcília Marindir Pinto Simões (UERJ) 








    	     Ismael Tressmann (Povo Tradicional Pomerano)













        	



    	     Maria Luisa Ortiz Alvares (UnB)








    	     Rainer Enrique Hamel (Universidad do México)













        	



    	     Edenize Ponzo Peres (UFES)








    	     Joachim Born (Universidade de Giessen/Alemanha) 













        	



    	     Maria do Socorro Silva de Aragão (UFPB)








    	     
















  





A Lindinalva Costa, Gilles Filho e Guilherme, que tiveram o tempo e o convívio sacrificados para que eu pudesse me dedicar a este estudo.


			





AGRADECIMENTOS


			Agradeço primeiramente a Deus, pelas bênçãos e pela força de vontade concedida para a realização de mais um sonho.


			À esposa e aos filhos, que sempre me dão amor e apoio, tornando a vida mais alegre.


			Aos meus pais, Silvio Alves e Marlucia Ferreira, ao meu irmão, Gerhard Berger, e aos demais parentes, por sempre acreditarem no meu potencial.


			A todos os professores que contribuíram com a minha formação ao longo da vida e a todos os alunos que tive o prazer de transformar em apaixonados pela literatura.


			Agradeço em especial ao Prof. Dr. Frederico José Machado da Silva. Mais que um amigo, é um irmão que a vida me apresentou, e suas ricas contribuições foram fundamentais para a elaboração deste estudo.


			Agradeço às colegas-irmãs de turma do mestrado profissional em Letras, da Universidade Federal de Pernambuco, verdadeiras guerreiras que lutam diariamente para promover uma educação pública de qualidade.


			Agradeço a toda a equipe de professores, alunos e funcionários da Escola Municipal Professor Aderbal Jurema, instituição de ensino pela qual tenho verdadeiro apreço.


			Meu eterno agradecimento aos estudantes que se dispuseram a participar do momento prático da pesquisa.


			Se, por não sei que excesso de socialismo ou de barbárie, todas as nossas disciplinas devessem ser expulsas do ensino, exceto uma, é a disciplina literária que devia ser salva, pois todas as ciências estão presentes no monumento literário.


			Roland Barthes


			





PREFÁCIO


			Não é segredo que nós, professores, levamos uma vida agreste. De um lado, encontramos a secura de um sistema de ensino que tem, verdade seja dita, sido frustrante em proporcionar aos envolvidos na educação (alunos, professores, gestores e, claro, família) um espaço minimamente possível para a aprendizagem. Do outro lado, a quase esterilidade dos cursos de pós-graduação, cujo proceder, salvo excelentes exceções, sucumbe aos procedimentos regulatórios que tornam os alunos mais interessados em encher os Currículos Lattes que impactar a sociedade de forma significativa. Por esses motivos, tamanha é minha alegria em prefaciar um livro de um autor que pode encher de vida a educação em nosso país. 


			O livro de Gilles aponta nossa vista para direções que são muito caras para mim. A primeira direção é a do trabalho do professor de literatura dos anos finais do fundamental. Não é segredo para ninguém que a leitura de textos literários em nosso país não é levada a sério. O primeiro contato do futuro professor com uma metodologia de ensino de literatura se dá nas Faculdades de Letras. Porém boa parte dos cursos de licenciatura em Letras ainda utiliza nas disciplinas de didática do ensino da literatura (quando as há) uma metodologia do ensino que ainda privilegia a História da Literatura (principalmente seu ramo mais inócuo, que é a periodização) e o conhecimento das estruturas do texto literário. Penso eu que os objetivos profundos do ensino de literatura, que talvez possam ser resumidos nas possibilidades de tornar a leitura de literatura prazerosa e, também, transformar o leitor decodificador em leitor crítico da literatura e da vida, não conseguem ser atingidos pela metodologia apresentadas nas licenciaturas em Letras. O texto de Gilles funciona, para tal direção, como um refrigério para o professor, uma vez que atualiza para seu leitor como o papel do texto literário foi e é fundamental para um posicionamento crítico no/do mundo, em um país que tanto carece de interpretação de textos em todas suas nuances e suportes. 


			A segunda direção é metodológica, uma vez que de nada adiantaria termos apenas mais uma discussão sobre os problemas do ensino de literatura em nosso país sem apresentar caminhos. Gilles apresenta caminhos e, além disso, percursos viáveis, que podem ser seguidos por professores. Porém não como uma cartilha, afinal não adianta trazer mais um manual para nossas salas de aula excessivamente didatizadas por livros didáticos. O que li, durante o processo de orientação e escrita, foi um profundo interesse em estabelecer critérios metodológicos possíveis de serem usados pelos professores de literatura (arrisco dizer que a metodologia apresentada aqui pode ser transposta para outras áreas da língua e até do conhecimento). Sabedor das dificuldades com disponibilidade de recursos tecnológicos e/ou humanos nas escolas brasileiras (principalmente as escolas públicas afastadas do centro), o professor/autor apresenta orientações que, com curto orçamento, podemos aplicar em nossas salas de aula. 


			A terceira direção, a qual, como em “A terceira margem do rio”, é a mais impactante, é pela escolha dos textos analisados. A valorização do cordel em sala de aula, apesar das esparsas incursões em livros didáticos e outros recursos midiáticos, ainda não foi plenamente realizada. O trabalho com cordel, além de fomentar um debate que nós, professores de literatura, há muito devemos, ainda orienta sugestivamente para que os docentes, ao lecionarem sobre o texto literário e apresentá-lo para as turmas, valorizem as raízes populares de suas terras. A valorização do espaço de expressão do aluno, terra e escola, deveria fazer efetivamente parte do currículo, e não ser apenas uma menção aqui e ali em manuais e livros didáticos. Aquilo que por vezes passamos ao largo, em face da apresentação dos textos mais canônicos, é resgatado para dar vida a uma metodologia que, antes de tudo, quer cativar o aluno para a leitura do texto literário. Claro está, e como será possível de ser lido nas páginas deste livro, que o autor não tem nenhuma intenção de fazer com que a leitura de nossos alunos se restrinja a um gênero literário, mas que o cordel se torne porta de entrada para o sem-número de possibilidades que as veredas literárias podem nos trazer.


			Por fim, e não menos importante, há a discussão teórica levada a fins diferentes que não só à teorização per se. É inegável a contribuição dos teóricos de literatura brasileiros sobre o fenômeno literário, porém não podemos também negar que em sua ampla maioria as elucubrações não atingem diretamente o escopo do trabalho do professor em sala de aula. Gilles, ao unir estética da recepção e a possibilidade de ler textos de forma prazerosa, transforma a quase etérea teoria da Escola de Constança numa aplicação sistemática e palpável. 


			Este livro, para mim, é a forma que podemos encontrar, como professores, de não ficarmos apenas no discurso. É a chamada para a ação. A chamada para ação pedagógica que nossas escolas precisam. 


			Frederico Machado1 
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INTRODUÇÃO


			A leitura desempenha importante papel na formação humana. Por meio desse ato torna-se possível entender o mundo e o que está ao redor dele. Em A importância do ato de ler, Paulo Freire comenta que “A leitura do mundo precede a leitura da palavra” (1987, p. 11). Isso quer dizer que, antes mesmo de o indivíduo dominar o código linguístico para compreender a escrita, desde pequeno já pratica a leitura no seu dia a dia: interpreta emoções, gestos, sons, olhares... Interage com outras pessoas e se insere em práticas sociais. Assim promove a compreensão do mundo, do seu mundo.


			Com o passar do tempo e por influência da educação escolar, o aprendiz começa a desenvolver a leitura da palavra. Ao tornar-se alfabetizado (letrado), passa a perceber que o texto tem uma mensagem a transmitir, um ensinamento a repassar, algo a contribuir. Esse percurso proporciona a sua inserção no fantástico mundo da literatura, seja pelo ato de ouvir ou transmitir narrativas, seja pela compreensão da obra escrita.


			Impossível de ser definida em poucas linhas, a literatura enquanto representação da arte da palavra é responsável por diversos papéis no âmbito social. Por se tratar da capacidade de criação do autor, conduz o leitor a uma “viagem” pelo universo da imaginação. Busca promover sensações de prazer em quem a aprecia. Além disso, por meio da ficção (seu traço principal), proporciona o conhecimento sobre diversas temáticas. É meio de instrução e diversão. Em A literatura e a formação do homem, Antonio Candido percebe a literatura como algo que exprime o ser e depois atua em sua própria formação (2012, p. 82).


			O texto literário é uma “caixinha de surpresas” passível de diferentes possibilidades interpretativas projetadas por diferentes pessoas em contextos diversos. Ao explorar sua riqueza, cada leitor é convidado a participar da história e por meio dela ser transformado. De certa forma dialoga com a produção, pois a partir de sua experiência e conhecimento de mundo atribui sentidos à leitura realizada.


			Pelo menos deveria ser desse jeito. Diante da literatura, todo ser quando a vivencia de maneira significativa desperta sentimentos e desejos únicos que permanecem enraizados em si e que atuam em sua formação. Mas infelizmente o educador parece nos dias de hoje “trocar os pés pelas mãos”, e não consegue desenvolver no aprendiz o interesse por tal prática. Muitas vezes promove o ensino pelo viés da imposição, apontando direcionamentos à interpretação que “deve” ser construída pelo aluno. Em vez de mediar o aprendizado e considerar os sentidos e as expectativas do aprendiz diante da obra, acaba cristalizando a maneira de visualizar a produção. Esta é só uma entre várias situações-problemas que prejudicam o trabalho com a disciplina em questão.


			Foi partindo dessa preocupação que começaram a surgir as primeiras ideias para este livro. A escola enquanto instituição historicamente conhecida na formação do cidadão precisa reconhecer o seu papel para contribuir com experiências positivas na construção da sociedade e, consequentemente, na vida do leitor. É evidente que o acesso e o trabalho com a literatura auxiliam no processo de desenvolvimento do sujeito. Entretanto é preciso refletir sobre os métodos adotados em sala de aula para explorar a produção artística. Não se trata apenas de decodificar sem objetivos específicos pela simples leitura, dissecar a obra para analisar somente aspectos estruturais ou focar no ensino baseado na periodização meramente classificatória, método este adotado desde o século XIX. É importante ler e dar sentido ao texto, fazer inferências ou conexões com o que se sabe para tornar o processo de aprendizagem significativo.


			Então como proceder para ofertar uma educação capaz de alimentar no discente o prazer e o interesse pela apreciação de textos literários? Como atuar positivamente no seu desenvolvimento enquanto leitor? Foi a partir de tais questionamentos que este trabalho passou a refletir sobre uma proposta. Um meio de promover vivências positivas tendo em vista não somente decifrar a arte-ficção, mas contribuir com a formação do educando para que este, ao apreciar o texto escrito, aprenda de maneira eficaz e participe de práticas sociais cotidianas. Em outras palavras, um método de promover o seu letramento.


			Sabendo da importância de pensar a educação com foco no letramento do aprendiz, a pesquisa atrelou os estudos do letramento literário ao gênero cordel como forma de proporcionar um “novo olhar” para o ensino de literatura. Por que a literatura popular? Acredita-se que a escolha pelo folheto se justifica por si só. Com versos que parecem brincar com as palavras, aborda diversas temáticas que vão desde a personificação de animais até viagens fantásticas e relatos de personagens históricos conhecidos do povo brasileiro. Graças à sua simplicidade, linguagem acessível, tom humorístico e tantos outros elementos, pode ser uma rica fonte de trabalho para o educador preocupado em promover a formação leitora do educando.


			Esta obra está organizada ao longo de três partes: o primeiro capítulo preocupa-se em explorar o cenário no qual se encontra o ensino de literatura. Como forma de iniciar a conversa, primeiramente revisita o caminho trilhado pela disciplina ao longo das últimas décadas. Em seguida, discute algumas das situações-problemas que dificultam o trabalho de leitura literária em sala de aula nos dias de hoje. O capítulo também reserva espaço para apresentar duas necessidades essenciais da escola no processo de ensino (são suas funções): promover o prazer na leitura e atuar na formação do leitor. Por fim, o capítulo também dialoga como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) visando a perceber como tal documento explora o ensino da disciplina.


			O segundo capítulo já passa a se dedicar de maneira mais especial ao “novo olhar” proposto pela pesquisa. Para isso, primeiramente desenvolve reflexões com base na Estética da Recepção, corrente teórica que situa o leitor como ser ativo na construção de sentidos para o texto. Depois conceitua o letramento de forma mais abrangente – ultrapassando os limites da alfabetização, que geralmente se restringe ao ensino do código linguístico –, até chegar ao letramento literário: é uma proposta que, valorizando o caráter ficcional do texto, visa à inserção do educando em práticas sociais. No final dessa parte, a literatura de cordel é explorada – suas peculiaridades, a situação de seu ensino no país e os motivos pelos quais este estudo acredita no potencial do folheto como meio de proporcionar um trabalho escolar atraente e eficaz.


			O último capítulo, por sua vez, destina-se a relatar como se sucedeu uma experiência prática tendo em vista possibilitar a um grupo de estudantes do sexto ano do ensino fundamental vivências de letramento literário por meio da apreciação de um folheto bastante conhecido no universo do cordel. Esta foi a forma pensada para comprovar (ou não) o funcionamento desse “novo olhar”. Antes, porém, houve todo um levantamento diagnóstico para saber como foram as experiências de aprendizagem dos participantes no tocante à leitura literária, em especial do gênero citado. Constatados os problemas, sucedeu-se a intervenção. Foi elaborada e aplicada uma sequência didática visando a apreciar a obra selecionada em situações práticas de letramento. Os resultados obtidos por meio da investigação serão apresentados no final dessa etapa.


			





1


			Literatura e ensino: ALGUNS ESCLARECIMENTOS


			1.1 CONVERSA PRELIMINAR


			Antes de qualquer coisa, não seria lógico iniciar esta pesquisa sem antes discorrer sobre os problemas que perpassam pelo ensino da literatura. Afinal, é fundamental conhecer os fatores que geram a deficiência na qualidade do ensino – no caso da educação literária não são poucos – para poder apontar meios de promover um trabalho significativo com a disciplina em questão. Assim, na busca por compreender tal cenário é que começa esta jornada, reconhecendo o árduo desafio que a escola enfrenta: desenvolver no aprendiz o gosto pela prática da leitura literária para formá-lo como leitor contínuo, crítico e participativo inserido na sociedade.


			Talvez fosse ficar muito no campo do discurso levantar afirmativas que circulam informando que a maioria dos jovens não gosta de ler literatura. É muito fácil/cômodo repassar o problema e pôr a culpa no aprendiz sem refletir sobre os reais motivos que geram essa resistência. Outro tipo de afirmativa que muitas vezes se ouve aponta para a baixa formação familiar como uma das causas da pouca leitura dos jovens, pois como alguns pais não possuem tal hábito pouco incentivam os filhos.


			Entretanto, nesta primeira parte e ao longo de toda a discussão, não serão explorados esses tipos de comentários. E, embora em alguns casos seja necessário para ter uma dimensão da situação, não se discutirão resultados de pesquisas existentes sobre a pouca prática da leitura literária por parte dos aprendizes e de suas famílias. Precisa-se ampliar a forma de ver o caso e reconhecer que talvez o problema não esteja nos indivíduos leitores, mas em como a educação é conduzida há um bom tempo. Parece haver um ranço no ensino da literatura cristalizado de tal maneira que não possibilita outras formas de explorar o texto ficcional, o qual é muitas vezes tratado de forma homogênea, mecanizada, com interpretações preestabelecidas pelos professores e materiais didáticos. É claro que para existir esse ranço que perdura nos dias atuais houve a influência de como o processo do ensino foi conduzido ao longo da história. Há essa força da tradição no trabalho com a literatura que se perpetua, e a escola contemporânea não acompanhou as necessidades para se adequar à realidade e promover um trabalho eficiente na formação do leitor. A escola ainda não deixa evidente para o aluno-leitor o real e necessário valor da leitura de textos literários para seu desenvolvimento enquanto ser que participa e transforma a realidade da qual faz parte. Assim, a literatura não pode ser vista com desprezo, pois toda forma artística tem saberes a contribuir. Mas ao não reconhecer sua importância e ao não sentir o “sabor” proveniente de sua leitura, o educando se sente desmotivado em dela fazer uso. 


			Nesse sentido, serão explorados, sim, os problemas que permeiam o ensino da literatura no espaço escolar, partindo da reflexão sobre como ocorreu esse processo nas últimas décadas para se compreender o cenário dos dias atuais. Dessa forma, entende-se a situação como uma sucessão de fatores que desencadearam no atual panorama educacional e na construção de uma visão deturpada que se gerou sobre a leitura literária. O fato de compreender bem os problemas conduz este estudo a pensar em uma proposta eficaz, etapa que será realizada mais adiante.


			1.2 ENSINO DE LITERATURA NO BRASIL: CAMINHOS TRILHADOS NOS ÚLTIMOS ANOS


			Na busca por compreender melhor o cenário pelo qual perpassa o ensino de literatura no Brasil, torna-se imprescindível realizar uma espécie de retrospectiva crítica dos “fatos marcantes” enfrentados pelo ensino ao longo do tempo – o caminho tortuoso que culminou na decadência da educação literária e consequente recusa do discente pelos textos ficcionais. Acredita-se que para este trabalho é fundamental ter uma dimensão da situação histórica tendo como ponto de partida os anos 60 e 70 do século XX, período esse marcado por uma nova fase da sociedade brasileira que se direcionou a um modelo capitalista mais avançado.


			Em suas observações sobre como se sucedeu o processo do ensino de literatura no país, Zilberman (1991, p. 121) constatou que a dinâmica da leitura em sala de aula é de caráter reprodutor e seletivo: costuma-se apreciar obras já consagradas pela tradição para que se forme o juízo elevado e porque esses textos são tratados como modelos de uso correto da linguagem, devendo, assim, ser imitados/reproduzidos pelos leitores. Além disso, conforme a autora, a escola, por não formar um conceito próprio e diferenciado de literatura, é responsável pelo aumento do consumo da antologia por meio do livro didático – veículo mais conhecido – e, devido às várias maneiras que se apresenta (apostila, manual de história da literatura, guia de leitura), consiste no que a estudiosa chama de antologia da antologia. No final das contas, “Faculta conhecer qual antologia vigora, isto é, que conceito de literatura circula na sociedade e como ele se distribui nos vários graus de aprendizagem” (ZILBERMAN, 1991, p. 121).


			Zilberman (1991) informa que documentos como a legislação, os livros didáticos e os manuais de história da literatura, além das estratégias adotadas no ensino da disciplina em foco, permitem ter a noção de como esta circula e é tratada na escola e na universidade. Por meio da observação destes, a pesquisadora descreve o ensino de literatura em dois momentos:


			

					Até 1960, e mesmo até 1970 – o ensino de literatura estava atrelado a “ideais” como: transmissão da norma culta e sua conservação (a literatura era vista como espécie de guardiã do padrão elevado da língua); o ensino de valores e do bom gosto; o ato de assumir a cidadania, adquirir conhecimentos e obter vantagens pessoais; a transmissão do patrimônio da literatura brasileira; e a adoção de uma metodologia que se caracteriza pela leitura em voz alta, resposta aos questionários de interpretação e reprodução.



					Posterior a 1970, houve algumas mudanças – ficou a cargo do segundo grau e, sobretudo, dos cursos de Letras o conhecimento do patrimônio da literatura, transmitida em sua essência pelo viés cronológico; as leituras selecionadas pelos professores provêm de textos mais contemporâneos, optando o primeiro grau pela literatura infanto-juvenil e o segundo grau dando preferência à leitura de obras breves, como o conto e a crônica; e o texto literário pode ser utilizado no ensino de língua, mas, mesmo com tal finalidade, primeiramente este se relaciona a atividades que têm por objetivo desenvolver as potencialidades expressivas e produção criativa do aprendiz.



			


			Essas modificações de uma época para outra estreitaram o espaço da literatura brasileira e portuguesa dita clássica no ensino básico. Pretenderam, também, promover o gosto pela literatura e fortalecer a quantidade de seus leitores ao renovar suas propostas por meio de livros mais atuais que consideram o nível cultural e a idade do aluno (ZILBERMAN, 1991, p. 126).


			Diante do que foi visto até aqui, as mudanças descritas pareceram operar visando a dar maior importância à leitura, e não necessariamente a saberes atrelados à cultura/história literária. Entretanto, no final dos anos 1970, percebeu-se nas realidades escolares que os educandos não se dedicavam à leitura como se esperava. Então foi diagnosticada uma espécie de “crise de leitura”. 


			Essa época coincidiu com o momento de profundas transformações no cenário brasileiro: a industrialização e a formação de grandes centros urbanos constituiu um público que, mesmo interessado pelos meios de comunicação de massa em sua preferência, tornou-se consumidor de literatura. Além disso, no início dos anos 1970 foi instituída a reforma do ensino que aumentou o tempo de escolarização obrigatório para todos. Essa reforma abriu maior espaço para o trabalho com a produção artístico-ficcional na escola e ofereceu um maior número de leitores para as obras no mercado. Assim, a literatura experimentou um tempo de euforia, sobretudo a produção voltada para o público infantil, que se tornou alvo de grandes investimentos do mercado industrial de livros (ZILBERMAN 1991, p. 15).


			Porém, com o crescimento do público leitor em termos de quantidade, percebeu-se a diminuição do interesse pelos livros. É meio contraditório explicar tal situação, mas se notou que o aumento no número de leitores não refletia necessariamente na busca e na formação leitora por parte destes. Tendo em vista corrigir uma espécie de “desvio de conduta”, o governo, por meio de programas, esforçou-se em incentivar a produção de textos locais voltados ao público infantil e, por intermédio da ação escolar, promover o gosto pela leitura nos aprendizes.


			Assim, a escola foi considerada a instituição fundamental a operar nessa perspectiva de formar o indivíduo leitor. A competência da escola


			[...] precisa tornar-se mais abrangente, ultrapassando a tarefa usual de transmissão de um saber socialmente reconhecido e herdado do passado. Eis porque se amalgamam os problemas relativos à educação, introdução à leitura, com sua consequente valorização, e ensino da literatura, concentrando-se todos na escola, local de formação do público leitor e de estímulo ao consumo de livros. (ZILBERMAN, 1991, p. 16).


			Entretanto, mesmo com as ações do governo (em parceria com as escolas) e com o “novo olhar” para o ensino de literatura após os anos 70, o problema de promover o gosto pela leitura e formar o leitor persistiu. E, ainda tendo como base as considerações de Zilberman (1991), alguns possíveis fatores podem ser brevemente relatados:


			

					O incentivo à leitura tem seguido pelo caminho do apelo à aquisição das obras, o que favoreceu mais aos editores do que aos leitores e reforçou ideais consumistas (p. 17);



					A necessidade de escolarizar com rapidez as pessoas devido ao crescimento e à modernização da sociedade da época – a rapidez não garantiu a eficiência na formação desses indivíduos (p. 127);



					A expansão da escola não eliminou a desigualdade social, pois diminuiu a qualidade do ensino público e garantiu, por meio da escola privada, melhor nível educacional para as classes privilegiadas da sociedade (p. 127);



					O surgimento de diversas faculdades privadas visando a formar docentes para atender à demanda das redes escolares em crescimento admitiu indivíduos que precisariam de maior carga cultural e domínio de conhecimentos durante sua trajetória acadêmica (p. 127).



			


			As situações descritas culminaram numa contradição. Conforme visto, os cursos de Letras passaram a se dedicar ao ensino da literatura por meio da transmissão de seu patrimônio histórico, formando novos licenciados por essa perspectiva. Em contrapartida, o ensino básico foi aos poucos fazendo o esforço para se desprender desse viés ao optar pelo trabalho com a literatura infanto-juvenil e/ou com textos curtos. Como um professor ensinado de uma forma pela academia poderia formar seus alunos-leitores fazendo uso de textos que desconhece e estratégias que não domina? Todo esse conflito só favoreceu a instauração da “crise”. De acordo com a autora, “A sala de aula tornou-se o ponto de encontro de dois leitores de formação precária, o professor e o aluno, virtualmente não leitores” (ZILBERMAN, 1991, p. 127).


			Estudiosa que se dedica a observar o processo do ensino de literatura desde o período pós-ditadura militar – década de 1980, nesse caso, época onde se intensificou a consequência da “crise” –, Mortatti (2014) argumenta que durante esse período ainda foi muito comum perceber nas realidades escolares a persistência do ensino pelo método tradicional.2 Então surgiram debates que contaram com a participação dos mais diferentes segmentos da sociedade – docentes em especial – com o objetivo de refletir sobre estratégias que pudessem superar a crise existente. Assim, visando a investigar os problemas educacionais, cresceu o interesse pelo estudo e pela pesquisa nos programas de pós-graduação. As relações entre literatura e educação também foram inseridas nas discussões e se tornaram objetos de estudo (MORTATTI, 2014, p. 24-25).


			Os resultados dessas observações no campo da literatura, promovidas por pesquisadores da área dos estudos literários em diálogo com as ciências da educação, auxiliaram na formulação de novas maneiras de pensar e agir. Passou-se, então, a questionar o trabalho guiado pelos antigos modelos escolares: a literatura ensinada por meio da história literária, com foco em obras e autores pertencentes ao cânone; uso do texto artístico-ficcional como pretexto para a exploração de elementos gramaticais; literatura utilizada como meio de formar o “aluno crítico” do pensamento dominante (quando na verdade o discente ocupava a função de mero receptor/reprodutor do conhecimento); leituras direcionadas seguindo a proposta do livro didático e atividades das fichas de leitura, materiais geralmente limitados à análise de aspectos estruturais do texto literário ou de determinados fragmentos (elementos que reforçam o ensino da literatura pelo viés mecanicista).3


			Interessante observar que não é necessário fazer muito esforço para perceber a relação de proximidade existente entre os métodos e materiais adotados na educação literária desde os anos 80 do século passado com os presentes nos dias atuais. Tal condução no processo educacional como se apresenta, “certamente, não permite uma leitura crítica e transformadora da realidade, tornando paradoxal a intenção de [...] despertar o prazer de ler e escrever” (MAGNANI, 1988, p. 19-20 apud MORTATTI, 2014, p. 26). Dessa forma, a escola, se permanecer resistente às mudanças, poderá afastar o discente do interesse pela disciplina e, consequentemente, falhará na sua função de formar o leitor crítico que atua e transforma a sua realidade.


			Retomando a discussão que parte da visualização do contexto educacional nos anos 1980, percebe-se que, devido à urgência dos problemas enfrentados na escolarização inicial de crianças naquele período, questões relativas ao ensino de literatura infantil e juvenil ganharam especial atenção de pesquisadores (MORTATTI, 2014, p. 26). Constatou-se a necessidade da pesquisa visando a encontrar formas eficazes de pensar e agir diante da situação enfrentada para resolver os impasses existentes e melhorar a qualidade do ensino. Assim, buscou-se pensar em propostas didáticas com a finalidade de auxiliar a escola na construção do leitor crítico.


			Ainda durante esse período surgiram discussões referentes à possível existência de uma literatura específica para crianças, acreditando-se na ideia de que tal escrita estaria a serviço da formação/educação de jovens. Assim, a produção artístico-ficcional estaria, por meio do agradável (nesse caso o texto literário), a promover o útil (educação fundamental a todo indivíduo na fase infantil). Mas nem tudo aconteceu de forma confortável, pois


			Foi a essa tradição que se opuseram, em diferentes medidas e modos, as novas discussões que enfatizaram a esteticidade/literariedade necessária aos textos de literatura infantil e juvenil, como fator de superação das marcas moralizantes e pedagogizantes desse gênero literário, em decorrência de sua relação original com a educação e com a escola. (MORTATTI, 2014, p. 27).


			Ou seja, há o grupo de pesquisadores que dão ênfase primária à literariedade e à esteticidade necessárias ao texto infanto-juvenil, e tal elemento superaria a intenção pedagogizante do texto. Outros preferem fazer o movimento inverso. Em suma, refletir sobre tais olhares acerca da literatura e o que ela pode provocar no aprendiz, por intermédio da escola, permite perceber que a pesquisa tornou-se algo essencial na tentativa de alterar a configuração do que se cristalizou como educação tradicional. Tudo isso ajudou na consolidação da literatura infanto-juvenil como campo de conhecimento. Segundo Mortatti (2014, p. 28), as respostas para os problemas observados nos últimos anos do século passado contribuíram significativamente em novos sentidos para a literatura e seu ensino.


			Diante do percurso atravessado pela literatura e ensino nas últimas décadas, pode-se aqui abrir parênteses para uma breve reflexão sobre tal relação na contemporaneidade. Chegou-se aos dias atuais com a compreensão da importância da pesquisa, fundamental para se investigar e resolver os impasses de qualquer área do estudo. Há diversas vertentes apresentadas e defendidas pelos seus teóricos idealizadores, cada qual com suas contribuições. Entretanto muitos dos problemas, já percebidos desde a época citada, persistem no ensino de leitura literária. Infelizmente esses problemas viraram uma espécie de “avalanche”: os meios utilizados pela escola e por materiais didáticos se repetem, deslizam da grande montanha com peso e massa, soterram o pequeno aprendiz e enterram o seu direito à literatura. A escola, ao insistir na educação literária mecanicista, parece não conseguir formar o indivíduo que perceba na leitura um caminho de diversão e transformação.


			Rezende (2013, p. 15-16) reconhece que dos anos 1970 à atualidade se sucederam muitas transformações nas práticas sociais, pois há elementos, como as ferramentas tecnológicas e os meios de comunicação, que certamente seduzem os jovens, interferem nas formas de aprendizagem e nas formas artísticas capazes de propiciar prazer. Entretanto a escola brasileira pouco evoluiu para acompanhar ou se adequar a tais mudanças. Só para se ter uma ideia da situação crítica, a autora comenta que, ao coordenar pesquisas e analisar informações de relatórios de estágios – por volta do ano de 2008 –, constatou que pelo menos nas escolas públicas brasileiras a prática do ensino de literatura praticamente desapareceu.


			Diante de todo o exposto, eis, a seguir, uma tentativa de enxergar o cenário dos problemas que ainda persistem em permanecer no espaço de aula de literatura.


			1.3 VÁRIOS PROBLEMAS MOSTRAM O TAMANHO DO DESAFIO


			É difícil elencar apenas uma situação-problema enfrentada no ensino de literatura. Assim como também é difícil descrever qual desses problemas afeta mais o aprendizado do aluno. A escola parece não conseguir formar aquele leitor que sente o “sabor” das palavras e percebe na leitura do texto artístico-ficcional um rico material de diversão e conhecimento. E diversos são os fatores que dificultam a consolidação do leitor literário eficaz, situações as quais serão neste momento exploradas para se compreender o cenário.


			Acredita-se que o centro da discussão começa pela forma como a própria escola encara a literatura. Alguns acreditam que a leitura da obra literária, por se tratar de ficção que parte da capacidade de criação/imaginação de determinado autor, propaga saberes que não devem ser levados a sério e a colocam em segundo plano, tratando-a como desnecessária à formação e à vida do indivíduo por não se prender a fatos da realidade.


			Essa crença da falta de utilidade da literatura reflete no aluno, que, ao perceber tal tratamento dado pela própria escola, passa a não se interessar pela apreciação dos textos. Assim, perde-se a oportunidade de formar o sujeito por meio da arte, que pode encantar e ensinar (a depender de como o ensino seja conduzido).


			Alguns métodos que norteiam o trabalho escolar com a disciplina em questão podem ser encarados como problemas. Tal instituição formadora se propõe muitas vezes a apresentar a leitura literária ao educando de forma ora solta, ora impositiva. Essa situação é conflituosa, pois pensar que o discente vai atingir a compreensão global do texto por meio da simples leitura – sem objetivos, sem a reflexão, o debate e a intermediação em sala de aula com o auxílio do docente – pode colocá-lo em situação instável, fazendo-o gerar uma recusa futura ao texto e reforçar dentro de si os estereótipos que muitos pregam: de que literatura é difícil e de que sua linguagem é acessível apenas aos eruditos.


			Quando não acontece esse “relaxamento”, o viés do ensino entra pela imposição. A leitura literária acaba associada à realização de atividades escolares, o que pode aparentar a esta um caráter punitivo: é necessário preencher fichas de leitura, realizar uma avaliação escrita ou resumo da obra para obter uma nota e passar de ano. Tal direcionamento dado pela imposição já ficou mais do que comprovado que não funciona. A consequência disso é o afastamento do aluno da literatura.


			Silva (2006, p. 516) em seus estudos relatou tal problema:


			[...] a leitura é trabalhada no espaço escolar tendo como objetivo final alguma estratégia de avaliação, o que coloca o aluno diante de uma tarefa árdua: é preciso ler para fazer exercícios, provas, fichas de leitura, resumos, enfim, o ato de ler visa cumprir tarefas escolares.


			[...] a escola parece não estimular a função interativa das práticas de leitura, ao privilegiar atividades que desmotivam o aluno e provocam a aversão dos educandos ao mundo dos livros.


			Infelizmente na escola ainda há agentes educacionais que construíram a visão de um leitor passivo diante da obra literária e, no decorrer do ensino, focam apenas em discussões de aspectos que constituem a mera decodificação da superfície textual. É muito comum perceber, no caso das fichas de interpretação, por exemplo, atividades cujo objetivo é simplesmente extrair informações básicas, tais como o título da obra, a descrição dos personagens, nome do autor e tipo de narrador.


			Outra prática comum no trabalho de literatura é o ato de propagar a ideia do único viés interpretativo possível à produção artístico-ficcional, em muitos casos “verdade” essa imposta e defendida pelo docente ou pelo material didático. Esse direcionamento, adicionado à obrigatoriedade de responder a tarefas escolares (a depender da forma que estejam disponibilizadas), pode deixar o educando preocupado exclusivamente em acertar a interpretação que dele se espera, o que talvez não esteja compatível ao que, de fato, este depreendeu da leitura. Além disso, alguns educadores costumam erroneamente punir o aluno por não “acertar a resposta” que dele se espera. A soma desses dois fatores prejudica a aproximação entre leitor e texto literário de tal maneira que não permite o debate e a ampliação de horizontes de expectativas por parte do discente.


			Concorre ainda como elemento desestabilizador o fato de se apresentar, em muitos casos, textos da literatura canônica. Observa-se corriqueiramente como prática no ensino de literatura a prioridade dada, tanto pela escola quanto pelos livros escolares, a leitura e análise de textos consagrados pela crítica devido à sua importância temática, inovação ou valor artístico, histórico e documental em determinado contexto. Obviamente que, na seleção realizada, a predominância na escolha do cânone talvez seja explicada pelo fato da universalidade de determinados escritos. Seus autores são referências no seio artístico e, consequentemente, espelhos de uma arte a ser apreciada.


			No entanto é algo questionável a eficácia do ensino por essa perspectiva. O aprendiz pode não estar apto a interpretar e refletir sobre textos desse porte – seja devido à linguagem, à extensão ou à complexidade da obra. Não se está desvalorizando a importância do cânone, mas é preciso considerar como tais leituras são apresentadas na escola. Conforme Silva (2006, p. 517), a seleção das leituras literárias deve considerar a capacidade interpretativa, o nível e o interesse do educando.


			É fundamental refletir sobre essas questões da seleção das obras e de como as atividades de leitura e interpretação geralmente são desenvolvidas no espaço escolar. E o tratamento dado à literatura por parte do livro didático se insere nessa discussão. Tal instrumento educacional dispõe de peso e influência no processo de ensino, pois possibilita ao aprendiz “maior contato” com as obras. Alguns docentes, por exemplo, organizam seu planejamento – quando organizam – visando a explorar a literatura presente nesse material. Porém não é difícil perceber que a relação entre texto e livro didático ainda está distante do ideal.


			Segundo Zappone (2008, p. 55), o livro didático costuma apresentar fragmentos dos textos literários, supondo que o discente tem (ou terá) acesso à obra completa. Tal atitude de certa forma limita o educando, pois este, além de não atingir a compreensão global da produção, estará limitado na construção de sentidos. 


			No caso de alunos com mais tempo de escolarização, a desconsideração da orientação de letramento dos alunos leva a supor que todos têm acesso aos textos literários, por isso, o livro didático de literatura apresenta apenas excertos de textos, pressupondo que o aluno possa chegar ao texto integral. Ora, se essa não é a realidade de muitos alunos e, desse modo, o texto literário torna-se um objeto inacessível por duas vias: seja pela sua ausência material na vida do aluno, seja pela impossibilidade de acessar sentidos para ele pela falta de um instrumento adequado que deveria ser oferecido pela escola.


			Sobre o problema, Kleiman e Moraes (1996, p. 66) acrescentam: “o livro didático, quando usado como única fonte de conhecimento na sala de aula, favorece a apreensão fragmentada do material, a memorização de fatos desconexos e valida a concepção de que há apenas uma leitura legítima para o texto”. Direcionar o ensino por esse viés infelizmente ajuda a reforçar o estereótipo de que há apenas uma única leitura legítima para a produção ficcional.


			Além do ato de ensinar por meio de fragmentos, observa-se nos exercícios o predomínio de perguntas que se limitam à superficialidade do texto. Assim, “o leitor não é estimulado a inferir, preencher as entrelinhas e reconstruir as pistas textuais até atingir um nível maior de criticidade no ato de ler” (SILVA, 2006, p. 516).


			Lajolo (1994, p. 14-15) tece uma interessante crítica sobre o trabalho com a literatura que não poderia deixar de ser comentado. De acordo com a estudiosa, parece não ser mais de competência do docente o que se faz com o texto literário na escola, pois esse profissional segue uma espécie de script (da qual ele não participa da composição), preparado pelos livros didáticos e paradidáticos, do que deve ser feito com a produção no espaço de aula. Dessa forma, é como se esses materiais tirassem das costas do educador a responsabilidade de preparar as aulas. 


			Percebe-se ainda como outra situação negativa no ensino de literatura a falta de conexão entre a obra literária proposta (seja pela seleção do próprio educador ou presente no livro escolar) e o contexto do leitor. Quando não visualiza uma aproximação entre a literatura e o seu cotidiano, o aluno pode não enxergar a leitura como possibilidade de construção de saberes que se comunica com sua realidade. Dessa forma, o distanciamento entre o texto artístico-ficcional e o conhecimento de mundo do aprendiz é um fator que pode interferir de maneira prejudicial no processo, e que, consequentemente, pode gerar certa aversão à literatura.


			É preciso reconhecer também como caminho perigoso o estudo excessivo da periodização/historicidade literária, atitude muito adotada no ensino, sobretudo no nível médio. Esse direcionamento costuma priorizar como importante saberes referentes à vida e à obra dos autores, bem como os marcos históricos e os movimentos literários, em detrimento da própria leitura das obras. Priorizar tais saberes torna o ensino de literatura repetitivo, e o aluno mero receptor/reprodutor de informações sem utilidade para sua formação.


			 Quando a leitura literária é colocada em segundo plano (e quando de fato realizada, pois em muitas realidades é substituída por resumos ou análise de fragmentos), a reflexão e o aprendizado possibilitados pela arte-ficção pode não acontecer de forma plena, que permita a construção de sentidos por parte do leitor. Em suma, aulas trilhadas sob a perspectiva da periodização/historicidade literária geralmente vão de encontro às expectativas do educando, que é poder, mediante a leitura, divertir-se e aprender algo de útil para a vida.


			Diante de toda a discussão, ainda há uma série de situações que podem ser elencadas como problemas no ensino de literatura, o que torna seu trabalho um desafio no contexto atual. Esse panorama enfrentado pode ser compreendido como possível reflexo de como a educação literária é conduzida há certo tempo. Deve-se reconhecer que não é fácil transformar o cenário. Porém algo precisa ser feito para tornar o estudo dessa disciplina útil e agradável no espaço escolar. Tal proposta é um dos objetivos deste livro. Antes, porém, é preciso tecer comentários sobre dois pontos essenciais ao ensino escolar e que estreitam a relação entre literatura e leitor. Essa discussão será realizada de maneira especial a seguir.


			1.4 A ESCOLA DIANTE DE DUAS NECESSIDADES ENTRELAÇADAS


			1.4.1 Promover o prazer na leitura literária


			Quando esta obra se lança a relatar os conflitos que perpassam pela educação de literatura como maneira de iniciar a conversa, duas situações – que de certa forma se entrelaçam – passam a despertar maior interesse e preocupação: a necessidade do discente em sentir o prazer na leitura literária e a importância da contribuição leitora para a sua formação. Tal preocupação se torna objeto de reflexão do autor, uma vez que em seu ofício como docente na área de Letras percebe, mediante conversas informais com os alunos e no decorrer das aulas de leitura, o desinteresse por parte de muitos em apreciar e aprender por meio do texto ficcional.
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